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M A R I A  F I L O M E n A  L O P E S  D E  B A R R O S 
E  J O S é  A L B E R T O  R O D R I G u E S  D A  S I L V A  T A V I M
No tomo 25 ( Janeiro ‑Junho de 2012) da Lusitania Sacra, que publicou um 
dossiê dedicado à expansão do religioso, os coordenadores desse dossiê abordavam, 
no contexto dos objetivos do Centro de Estudos de História Religiosa, o tempo 
presente da historiografi a policêntrica e multicultural e as novas exigências sobre a 
refl exão do fenómeno religioso. Neste sentido, o cristianismo, constituir ‑se ‑ia como um 
«importante vetor mas não o único», delineando ‑se nas suas metas o conhecimento 
sobre «o cruzamento dos universos religiosos em várias direções e não exclusivamente 
os que resultam do mundo ocidental»1. Se bem que estas considerações envolvessem 
um tema específi co, o da Expansão Religiosa, como uma das áreas de investigação 
desse Centro, elas poder ‑se ‑ão também aplicar, em grande medida, ao presente dossiê, 
dedicado justamente a Judeus e Muçulmanos. 
Não se trata, de facto, de uma proposta srictu sensum policêntrica. A comple‑
mentaridade entre dois espaços que, naturalmente, acabaram por emergir do discurso 
de todos os autores, a Península Ibérica e o Norte de África, confi guram afi rmações 
políticas e pertenças sociais condicionadas a uma inequívoca marca religiosa “ofi cial”, 
respetivamente o Catolicismo e o Islão. Neste contexto bicêntrico se movimentam 
os atores sociais convocados nestes textos. E, no entanto, a perspetiva que os infere 
circunscreve ‑se, em todos os casos, a uma heurística condicionada pelas fontes ocidentais, 
quer se trate de propostas no âmbito psico ‑religioso e identitário (M.J. Tavares, J.A. 
Tavim e M. Barros), quer de análise de discursos (N. Ohanna, J. Afonso, P. Díaz ‑Mas). 
Aspeto aprioristicamente defi nido pelas próprias áreas de estudo e, para este caso, dos 
1 António Matos Ferreira, Hugo Gonçalo Dores e Miguel Rodrigues Lourenço – A expansão do religioso: dinâmicas, idealizações, 
expectativas (séculos XVI ‑XX) . Lusitania Sacra . 2ª série . 25 (Janeiro ‑Junho 2012), p . 12 .
Introdução
12
MARIA FILOMEnA LOPES DE BARROS E JOSé ALBERTO RODRIGuES DA SILVA TAVIM
objetivos dos investigadores envolvidos. Não obstante, nas vozes e discursos competitivos 
imanentes a essa documentação, pretende ‑se resgatar Judeus e Muçulmanos, na sua 
integrante historicidade ou enquanto construção imaginada do Outro. De resto, a 
multiculturalidade constitui ‑se como um dos vetores sociológicos dos tempos e espaços 
analisados, assim como o próprio processo de ocidentalização implica necessariamente 
protagonistas identificados com outras crenças, que não apenas o cristianismo. Um 
cruzamento de universos religiosos, portanto.
O percurso proposto para a consecução deste dossiê estrutura ‑se em função 
de um período cronológico que se inicia no séc. XVI para terminar em inícios do 
XX. A emergência da modernidade marcada, na Europa, pelo fenómeno de uma 
confessionalidade estrita (eius regio cuius religio), implica o fechar do ciclo da vivência 
multirreligiosa do Medievo e remete para o início de um outro, ideologicamente marcado 
pela homogeneidade religiosa. No contexto peninsular, a afirmação dos monarcas 
católicos (tanto de D. Isabel e D. Fernando, de Castela e Aragão, como de D. Manuel de 
Portugal) passa pela supressão das minorias religiosas. Os éditos de conversão forçada 
ou, em opção, a saída do território, desencadeiam ‑se, de forma quase sistemática, a partir 
de finais do séc. XV, abrangendo tanto judeus como muçulmanos2 e culminando com 
a expulsão efetiva dos mouriscos, cristãos de origem muçulmana, decretada por Filipe 
III, entre 1609 e 1614 para o conjunto das Coroas da monarquia ibérica. 
As conversões, para os membros dessas minorias que optam por permanecer 
nos reinos, implicam uma outra rutura social, baseada já não em diferentes adscri‑
ções religiosas, mas numa clivagem ainda mais fraturante: a que separa os recentes 
conversos, os cristãos ‑novos, da demais população do reino. Semanticamente esta 
distinção perpetua ‑se durante os séculos subsequentes, aplicando ‑se esse vocábulo 
aos descendentes de judeus, e a de mouriscos aos de muçulmanos. Não interessava o 
tempo e as gerações que decorriam da conversão – o estigma perduraria. A Inquisição 
e os estatutos de limpeza de sangue velariam pela sua manutenção. 
É neste cenário de aparente conformidade religiosa que se desenrolam as narrativas 
e discursos convocadas neste dossiê, numa problemática transversal subordinada às 
fronteiras religiosas. A auto e hétero perceção sobre e destes indivíduos e/ou grupos não 
será, logicamente, coincidente. De resto, as convulsões sociais e políticas dos séc. XVI e 
XVII transformam o Mediterrâneo num espaço de ruturas, diásporas e, necessariamente, 
redefinições vivenciais e identitárias, na construção de uma «nova fronteira humana»3, em 
que a expansão ibérica no território norte ‑africano e o fenómeno do corso desempenharão 
2 Em 1492, para os judeus de Castela e Aragão; em1496, os judeus e muçulmanos de Portugal: entre 1502 ‑1503,para os muçulmanos 
de Castela, em 1515, para os de navarra e, finalmente, em 1525, também para os de Aragão .
3 Miguel Ángel de Bunes Ibarra – Introducción . La creación de una nueva frontera humana . In Pedro García Martín, Emilio Sola 
Castaño e Germán Vásquez Chamorro – Renegados, viajeros y tránsfugas: comportamientos heterodoxos y de frontera en el siglo 
XVI. Madrid: Fugaz Ed ., 2000, p . 9 .
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um papel fundamental. Neste sentido, a complementaridade da Península Ibérica e do 
Norte de África ganha uma nova dimensão, como se reflete no texto de N. Ohanna. 
Os renegados, cristãos aprisionados e convertidos ao Islão, refletidos pelo discurso de 
Jerónimo Gracián, que conhecera essa realidade em Tunes, claramente exemplificam 
o fenómeno de uma adscrição religiosa oportunista, porque condicionada e mutável 
em função dos contextos específicos de (sobre)vivência, em que os elementos das três 
religiões monoteístas continuavam presentes (e metaforicamente “sobreviventes”), alguns 
mesmo com matriz na Península Ibérica: cristãos, muçulmanos e judeus.
Tendência comum a cristãos, judeus ou muçulmanos, em função das situações 
e dos espaços vividos e percorridos, dos diferentes cenários «onde se processa o 
desempenho existencial de cada um, na sua individualidade e na pertença a um 
determinado grupo.»4 Mas que não se pode imputar a um registo meramente religioso, 
senão entendendo este na sua perspetiva confessional integrante de uma mais ampla 
adscrição cultural. Magrebinos na Península Ibérica ( J. Tavim, M. Barros) ou europeus 
no espaço marroquino (M. Tavares, N. Ohanna, J. Afonso, P. Díaz ‑Mas), servem 
como exemplo destas fronteiras sobretudo culturais, que interagem com as religiosas, 
mas que não se subordinam inteiramente a elas. A inteligibilidade deste fenómeno 
transparece, por vezes, na perceção da sociedade maioritária como o demonstra 
J. Tavim. Os “mouros judeus” ou “judeus mouros”, de substrato norte ‑africano, traduzem 
a dificuldade semântica da sociedade envolvente para fixar uma “imagem conveniente” 
dessas personagens. 
Imagem que, de resto, se projeta numa outra dimensão, enquanto visão do 
Outro, Judeu e Muçulmano, construída pelo europeu sobre o território islâmico 
norte ‑africano, expressão de um orientalismo emergente no séc. XVIII ( J. Afonso) ou 
fruto do colonialismo, de inícios do XX (P. Díaz ‑Mas). Em qualquer caso, a projeção 
do religioso, como forma de definição da alteridade, consubstancia uma hierarquia de 
valores, em que a hétero perceção se materializa em níveis de consciência e de sentido, 
reveladoras das categorias mentais dessas sociedades. 
Este dossiê abriu ‑se a múltiplas participações e perspetivas. A auto e hétero 
perceção dos atores sociais que se pretenderam invocar remetem sobretudo para 
realidades transfronteiriças, envolvendo uma fator de relatividade e comparabilidade 
entre as diferentes comunidades em presença, tanto no espaço peninsular como no 
norte ‑africano. Judeus e Muçulmanos, pois, numa semântica tão imprecisa quanto 
a complexidade das sociedades que a infere, percecionados enquanto conversos, 
como cristãos ‑novos e mouriscos, ou na sua dimensão religiosa de alteridade ao 
cristianocentrismo europeu, numa vertente exclusivista ou mais inclusiva (P. Díaz ‑Mas).
4 António Matos Ferreira, Hugo Gonçalo Dores e Miguel Rodrigues Lourenço – A expansão do religioso: dinâmicas, idealizações, 
expectativas (séculos XVI ‑XX) . Lusitania Sacra . 2ª série . 25 (Janeiro ‑Junho 2012), p . 12 .
